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MaioAmarelo emação Riscos dos
cigarros
eletrônicos

OMinistério da SaúdeeoInca lançaram umacam-
panha pelo Dia Mundial sem Tabaco, com foco nos
riscos dos cigarros eletrônicos e aditivos de sabor e
aroma. A iniciativa busca conscientizar sobre os da-
nos à saúde, especialmente entre jovens.PÁGINA 4

A exposição “Sertão — Campos Gerais”, em car-
taz até 30 de maio no Centro Cultural Hermes de
Paula, reúne 14 artistas que expressam a riqueza
culturaldosertãomineiropormeiodasartesplásti-
cas. As obras retratam paisagens, tradições e afe-
tos,exaltandoaidentidade catrumanaeaancestra-
lidade regional. PÁGINA 7

Montes Claros reali-
zou uma mobilização
nocentro da cidade co-
mo parte da campa-
n h a M a i o A m a r e l o
2025, com o tema “De-
s a c e l e r e : s e u b e m
maior é a vida”. A ação
reuniuentidadesdese-
gurança e saúde para
alertar sobre o cresci-
mento de acidentes,
principalmente com
motociclistas, que re-
presentam 64% dos ca-
sos.Autoridadesdesta-
caram imprudência,
excesso de velocidade
e distração ao volante
como causas princi-
pais. PÁGINA 5

Exposição
celebra a alma
do sertão

Em cerimônia marcada por emoção e união comu-
nitária, o Lions Clube Montes Claros Sertanejo rece-
beu a governadora distrital Mariádna Abreu e deu
posse a novos membros. O evento homenageou a 11ª
Regional da Defesa Civil do Norte de Minas pelo

apoio em ações humanitárias. Neste ano, a entidade
destinou cerca de R$ 90 mil às vítimas das enchentes
emEspinosaeJuramento.AparceriaentreLions,De-
fesa Civil e prefeituras tem sido essencial para devol-
ver dignidade às famílias afetadas. PÁGINA 3

Lions Clube de
MOC celebra
parcerias
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Mostra temvisitação gratuitaRaquelMuniz, vice-presidente do Lions Clube Sertanejo, destaca as ações do clube e suas parcerias
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Opinião

Mayra Vieira Dias*

No Brasil, há um mito perigoso: o de
que quem investe sabia exatamente
no que estava entrando e, portanto,
“que arque com as consequências”. Es-
sa visão não só é míope — é cruel.
Quando falamos de fraudes financei-
ras mascaradas por contratos empre-
sariais sofisticados, não estamos falan-
do de tubarões do mercado. Estamos
falando de pessoas comuns, muitas ve-
zes pais e mães de família, que foram
seduzidos por promessas de rentabili-
dade fácil e acabaram vítimas de enge-
nharias jurídicas ardilosas.

Sob este aspecto, felizmente, o nosso
Judiciário começa a abrir os olhos.

O caso da SFO Holding, que arrastou
centenas de pessoas para o buraco
com contratos de Sociedade em Conta
de Participação (SCP), é um retrato fiel
desse cenário. Contratos travestidos
de sociedade, padronizados, ofereci-
dos em massa, com promessas fixas
de rendimento — nada disso é “parce-
ria de negócio”. Issoé relação de consu-
mo. E relação de consumo significa
proteção pelo Código de Defesa do
Consumidor (CDC).

É preciso abandonar a ideia de que
todo investidor é um expert do merca-
do. O Superior Tribunal de Justiça
(STJ) já deixou claro: existe o investi-
dor ocasional, vulnerável, desarmado
frente à complexidade financeira. Es-
se sim merece a proteção do CDC. O
investidor profissional, que vive de es-
peculação, é outra história. Mas quem
colocou seu dinheiro em uma aplica-
ção porque acreditou no discurso bem
montado de uma empresa fraudulen-
ta é tão consumidor quanto quem
compra um produto ruim no super-
mercado.

E aqui está a chave: a vulnerabilida-
de. Técnica, jurídica, informacional e
econômica. As fraudes não prospe-
ram só porque são ilegais. Elas prospe-
ram porque sabem explorar essa vul-
nerabilidade, vestindo-se de legalida-

de.
Dessa forma, é preciso alertar que a

omissão desse entendimento custa ca-
ro. Não reconhecer a natureza consu-
merista dessas relações é punir duas
vezes a vítima: primeiro ela perde seu
dinheiro; depois, perde sua voz na Jus-
tiça. O CDC garante inversão do ônus
da prova, responsabilidade objetiva e
anulação de cláusulas abusivas, esses
mecanismos fundamentais quando se
enfrenta empresas bem estruturadas.

Quando o Judiciário fecha os olhos
para a realidade material, favorece o
fraudador. Quando reconhece o CDC,
fortalece a proteção coletiva, permite
a atuação de entidades que defendem
investidores/consumidores vítimas
de fraudes financeiras, abre espaço pa-
ra ações coletivas e amplia o acesso à
Justiça.

Dada a importância do tema, não é
exagero dizer que a decisão de prote-
ger ou não esses investidores, define
que tipo de mercado financeiro quere-
mos. Um mercado onde a forma jurídi-
ca é usada como armadilha, ou um
mercado onde a boa-fé é o princípio
orientador? Um mercado de tubarões
e presas, ou um mercado transparen-
te, regulado, equilibrado?

Hoje, quando o Judiciário reconhece
que contratos fraudulentos escondem
relações de consumo, ele manda um
recado claro: forma não vale mais que
substância. E isso não é apenas uma
vitória jurídica — é uma vitória ética,
social, civilizatória.

Em um país marcado por desigual-
dades, proteger o investidor vulnerá-
vel não é fragilizar o mercado. É
fortalecê-lo. Um mercado onde os
mais fracos não são massacrados não
é um mercado frágil; é um mercado
maduro.

Que essa consciência avance. E rápi-
do. Porque os golpes não estão espe-
rando.

*Advogada, sócia do escritório Calazans e Vieira

Dias

Com imenso pesar, comunicamos o falecimento do estimado advogado
Dr. Leandro Prates, ocorrido na noite de ontem, 27 de maio de 2025, às
22h, na UTI do Hospital Felício Roxo, em Belo Horizonte, aos 54 anos.

Dr. Leandro foi um profissional brilhante, alegre, de alto astral e deixou
um profundo legado de competência e dedicação na condução das defe-
sas trabalhistas da Rede SOEBRAS, sempre orientando sua equipe com
carinho, firmeza e amizade. Mais do que um advogado, era um verdadeiro
líder e amigo, que deixa um legado de ética, generosidade e inspiração
para todos que com ele conviveram.

Nosso respeito, nossa gratidão e nossa eterna saudade.
REDE SOEBRAS

Umolharnecessário
sobre as fraudes

financeirasnoBrasil

Nota de pesar —
Dr. Leandro Prates
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PRETO NO

BRANCO

Governadora do

Distrito LCD4 visita

Lions Clube de MOC

Cidade

Solenidade reuniu associados, compossedenovos
sócios, evidenciandoo crescimentodo clube

u O secretário estadual de Educação de Minas Ge-
rais, Igor de Alvarenga Oliveira, esteve na noite de
ontememMontesClarosparaparticipardaFormatu-
ra do Curso Técnico em Saúde Bucal, realizado em
parceriadoIndyucomoGovernodoEstado.Oevento
aconteceunoVisonFormaturas,naAvenidaGeraldo
Athayde,noAltoSãoJoão.ValeressaltarqueoTrilhas
de Futuro é umprojeto doGovernodoEstadodeMi-
nas Gerais para a oferta gratuita de cursos técnicos
aosestudantes e egressosdoensinomédio.

Aniversário da cidade
Comoacolunasempreteveapreocupaçãoem“be-

bernafonte”.Divulgamosemprimeiramãoquepara
ascomemoraçõesdoaniversáriodeMontesClaros(3
dejulho),aprefeiturahavianegociadoacontratação
da Banda Cavaleiros do Forró e que estaria aquém
dos últimos shows contratados. No final de semana
surgiuanotíciadequehaviadesistidoeoptadopela
contrataçãodocantorAlexandrePires. Anovidadeé
queporpoucooacertonãoaconteceria.Équeosem-
presáriosfizeramexigênciadealgunsaparelhosque
não faziamparte da estrutura. A questão foi resolvi-
danesta terça-feiraeocontratoestásendo formali-
zadoparaposteriormentepassarpelojurídicodapre-
feitura e assinado pelo prefeito Guilherme Guima-
rães.

Novo comandante
Váriosleitoresquerendosabercomodeveráficaro

comandoda11ªRPM, comaaposentadoriadocoro-
nel CésarWilliam.Apreocupaçãoéque seja enviado
um profissional que não esteja familiarizado com a
realidadedaregião.ComooquadrodaPolíciaMilitar
no Norte de Minas conta com profissionais a altura
paraassumiramissão,entendoqueoGoverno,atra-
vés doalto comandoda instituição, será sensível ao
desejo da população. Vale ressaltar que o atual co-
mandante,queé“filhoda terra”, desdeasuachega-
da tem sido bem avaliado não só pela tropa, mas
tambémpelapopulação.

Definição na PM
EmrelaçãoaexpectativadoNortedeMinasemrela-

ção a indicação do novo comandante da 11ª RPM o
que deve acontecer entre o final de julho e inicio de
agostoacolunarecebeuinformaçãoqueacúpulada
PolíciaMilitar deMinas
irá tratar deste assunto no final domês de junho.

Atéagoraninguém fala noassunto.

Rombo no INSS
OgargalodoroubogigantesconoINSS,cujasinves-

tigaçõesvêmsendoconduzidaspelaPolíciaFederal,
pelo visto não será estancado. Para se ter idéia, em
2019 o juiz emMontes Claros, Isaías Caldeira Veloso,
solicitoudaPFinvestigaçãodecréditosconsignados
na regiãoenvolvendoprincipalmentepessoasanal-
fabetas.Aquestãoacabounãodandoemnada.Ago-
ra em plena efervescência do assunto este mesmo
juiz temanulado contratos,masosbancosestão re-
correndo. Ficamais uma vez claro que irregularida-
des estão institucionalizadas emnossopaís.

Visita do Secretário

GovernadoradoDistritoLCD4daAssociaçãoInternacionaldeLionsClubesMariádna

AbreuBadaróEsteves

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A sede do Lions Clube
Montes Claros Sertane-
jo foi palco de uma ceri-
môniamarcadapelaso-
lidariedade, reconheci-
mentoefortalecimento
doslaçoscomunitários.
Oeventocelebrouavisi-
ta oficial da governado-
ra do Distrito LCD4 da
Associação Internacio-
naldeLionsClubes,Ma-
riádna Abreu Badaró
Esteves, acompanhada
de membros de seu ga-
binete.

Asolenidade,quereu-
niu associados, autori-
dades e convidados,
também foi marcada
pela posse de novos só-
cios, demonstrando o
constante crescimento
efortalecimento doclu-
be na cidade. Durante o
encontro,umahomena-
gem especial foi presta-
da à 11ª Regional da De-
fesa Civil do Norte de
Minas,quetemsidopar-
ceiro importante dan-
do suporte ao Lions na
missãodeauxiliaras ví-
timasdedesastresnare-
gião.

Foram agraciados
com a honraria o Coro-
nel César William Pas-
sos, comandante da 11ª
RegiãoMilitarecoorde-
nador regional de Defe-
sa Civil da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais, e o
subtenente Cleonildo
Freitas Menezes, agen-
te da 11ª Região da Defe-
sa Civil. “Toda e qual-
quer parceria para nós
é muito válida e gran-
diosa e a Defesa Civil
que hoje foi homena-
geada funciona muito
bem nas mesmas ativi-
dades que fazemos, que
é socorrer aqueles que
estão aflitos e precisan-
do da nossa ajuda em

determinados momen-
tos”, frisou a Governadora
Mariádna Abreu Badaró
Esteves.

AÇÕES
Neste ano, a entidade

destinou US$ 15 mil dóla-
res (cerca deR$ 90 mil) pa-
ra socorrer as vítimas das
enchentes que atingiram
os municípios de Espino-
sa e Juramento. A atua-
ção contou com a partici-
pação decisiva da 11ª Re-
gional da Defesa Civil,
que foi responsável por
toda a logística operacio-
nal, além do suporte das
prefeituras e dos mem-
bros dos Lions Clubes de
Montes Claros e Janaúba.

“Foi fundamental con-
tar com a experiência da

Defesa Civil, que além de
possuir experiência em si-
tuações de calamidade,
empresta ao trabalho a
credibilidade e o respeito
que a Polícia Militar car-
rega na sociedade”, desta-
cou Jairo Tadeu Souza,
presidente do Lions Clu-
beMontes Claros Sertane-
jo. Ele ressalta ainda que
a Fundação Lions Inter-
nacional tematuação des-
tacada em desastres ao re-
dor do mundo, sempre le-
vando ajuda às popula-
ções afetadas, seja por ter-
remotos, inundações ou
outras catástrofes.

Para a vice-presidente
do Lions Clube Sertanejo,
Raquel Muniz, as ações
realizadas pelo Lions em
parceria com Defesa Ci-

vil e com a ajuda da Fun-
dação Lions Internacio-
nal, que nunca mede es-
forços para atender as de-
mandas da região, são
fundamentais para ga-
rantir aos norte-minei-
ros que estão passando
por situações que deixam
fragilizados social e eco-
nomicamente dignidade
e condições de sobrevi-
vência. “É um trabalho
r e a l i z a d o p o r v á r i a s
mãos que tem um resulta-
do que nos deixa gratifi-
cados, porque consegui-
mos ajudar efetivamente
várias famílias a se reer-
guerem, a seguir em fren-
te dignamente. Essa é a
nossa principal missão, o
ser humano é o nosso fo-
co”, afirmou Muniz. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,29DEMAIODE2025 3



CONVERSA
INTELIGENTE

Campanha faz alerta
para uso de cigarros
eletrônicos

Saúde

Governo e Inca lançam ação sobre malefícios
do tabaco e nicotina

u Montes Claros-MG virou uma cidade de es-
queleto urbano. Obras inacabadas parecemes-
perar o ano eleitoral para serem inauguradas.
No entanto, o que chama atenção não é a falta
de dinheiro. O próprio atual prefeito Guilher-
meGuimarães (UB) afirmouque recebeu a cida-
de com milhões em caixa. Vamos lembrar que
o orçamento deste ano, é o maior da história
do município: R$ 2,4 bilhões.

Esqueleto
urbano II

Nem promessas e cronogramas são cumpri-
dos pelo o governo municipal. Por exemplo,
projetos como a praça da catedral que seria
entregue num prazo de 6 meses, já se passou
um ano, e nada. Obras como terminal rodoviá-
rio, lagoa interlagos,mercadomunicipal, pon-
te na avenida Sidney Chaves, asfalto na aveni-
da Minas Gerais (faz e refaz) , enfim...projetos
que já deveriam ter sido entregues a comuni-
dade se arrastam a passos de tartaruga.

Esqueleto
Urbano III

Apostando na memória curta da população,
o governo municipal vai esticando a corda ao
máximo. A ideia seria levar, quem sabe as inau-
gurações para 2026 (coincidentemente ano
eleitoral), porém, falta combinar com a popu-
lação que pressiona nas redes sociais a conclu-
são das obras. Resta torcer agora para o esque-
leto urbano sair de cena e as obras virarem
realidade o mais rápido possível.

Falta de acessibilidade
A ausência de políticas públicas efetivas pa-

ra a acessibilidade urbana em Montes Claros-
MG é um desafio persistente. Calçadas intran-
sitáveis, transporte público inadequado e pré-
dios inacessíveis, limitando a autonomia e a
participação social das pessoas com deficiên-
cia. A priorização de investimentos em infraes-
trutura acessível émínima, evidenciando a bai-
xa prioridade política dada à inclusão. Sem
um comprometimento real da atual adminis-
tração, a tão necessária cidadania plena para
todos permanece uma utopia na maior cidade
do Norte de Minas.

Esqueleto urbano I

Acampanhavisa educar o público sobre os danos

causados pelos produtos contendo tabaco e nicotina.

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Brasil

Cigarros eletrôni-
cos e aditivos: sabores
e aromas que promo-
vem e perpetuam a de-
pendência de nicoti-
na. Esse é o tema da
campanha lançada
nesta última quarta-
feira (28) pelo Ministé-
rio da Saúde e pelo Ins-
t i t u t o N a c i o n a l d e
Câncer (Inca) em alu-
são ao Dia Mundial
sem Tabaco, lembra-
do em 31 de maio.

“O dia de hoje não é
um dia menor. Não é
um dia para a gente ce-
lebrar nada porque te-
mos muita luta ainda,
muito trabalho para
salvar vidas, para im-
pedir que essa situa-
ção acometa tanto a
saúde das pessoas,
com tanto impacto
nos sistemas nacio-
nais de saúde do mun-
do como um todo”,
destacou o ministro
da Saúde, Alexandre
Padilha.

“Mas é sempre um
dia para dar muita vi-
sibilidade, para que a
gente possa retomar
energia, trocar expe-
riências, ver o que es-
tá acontecendo de cer-
to no mundo”, disse,
ao se referir ao uso de
dispositivos eletrôni-
cos como um novo de-
safio na luta contra o
tabaco.

“Quando a gente com-
para o uso desses disposi-
tivos aqui no Brasil e em
países que liberaram a
utilização e tentaram re-
gulamentar de alguma
forma, chega a ser qua-
tro, cinco, seis vezes
maior, proporcional-
mente, a utilização”, aler-
tou.

A proposta da campa-
nha é informar o público
sobre os malefícios dos
produtos de tabaco e ni-
cotina que, muitas ve-
zes, apresentam caracte-
rísticas no intuito de se
tornarem mais atrativos
para crianças e adoles-
centes.

Outro objetivo é difun-
dir informações sobre os
danos que os cigarros ele-
trônicos causam à saú-
de, incluindo ao pulmão,
ao coração e a outros ór-
gãos, além de ampliar o
conhecimento da popu-
lação sobre os efeitos
dos aditivos de sabor e
aroma na iniciação ao ta-
bagismo e no aumento
da dependência.

A campanha alerta ain-
da para o papel dos aditi-
vos na atratividade sen-
sorial e no modo como
mascaram os danos dos
produtos, dificultando a
cessação do vício.

“Os produtos de nicoti-
na e de tabaco são alta-
mente viciantes e preju-
diciais. Cigarros eletrôni-
cos e aditivos são formas
de atrair mais as pessoas

para o tabagismo. É ne-
cessário reforçar com a
sociedade que produtos
fumígenos, em todas as
suas formas, fazem mal
à saúde”, destacou o In-
ca, em nota.

De acordo com o insti-
tuto, parar de fumar sem-
pre vale a pena, em qual-
quer momento da vida,
mesmo que o fumante já
esteja com alguma doen-
ça causada pelo cigarro,
como câncer, enfisema
ou derrame.

“A qualidade de vida
melhora muito ao parar
de fumar”.

Confira, a seguir, o que
acontece com o organis-
mo do fumante ao parar
de fumar:

- Após 20 minutos, a
pressão sanguínea e a
pulsação voltam ao nor-
mal;

- Após duas horas, não
há mais nicotina circu-

lando no sangue;
- Após oito horas, o ní-

vel de oxigênio no san-
gue se normaliza;

- Após 12 a 24 horas, os
pulmões já funcionam
melhor;

- Após dois dias, o olfa-
to já percebe melhor os
cheiros e o paladar já de-
gusta melhor a comida;

- Após três semanas, a
respiração se torna mais
fácil e a circulação me-
lhora;

- Após um ano, o risco
de morte por infarto do
miocárdio é reduzido à
metade;

- Após dez anos, o risco
de sofrer infarto é igual
ao das pessoas que nun-
ca fumaram.

Quem deseja parar de
fumar pode recorrer ao
Sistema Único de Saúde
(SUS), que oferece trata-
mento gratuito para o ta-
bagismo.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Maio Amarelo

Fiscal de transporte, Fernando LisboaGuzmão, destaca a necessidade e eficácia da campanhaMaioAmarelo

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Montes Claros pro-
moveu, nesta quarta-
feira (28), uma ação
educativa no centro
da cidade como parte
da campanha interna-
cional Maio Amarelo.
Com o tema de 2025,
“Desacelere: seu bem
maior é a vida”, o movi-
m e n t o c r i a d o p e l a
ONU em 2011 busca
conscientizar motoris-
tas sobre os riscos no
trânsito e reforçar a
importância da pru-
dência. O evento reu-
niu diversas entidades
ligadas à segurança
viária e à saúde públi-
ca.

Segundo o DataSUS,
o Brasil registrou cer-
ca de 35 mil mortes no
trânsito em 2023. Em
2024, os acidentes e
óbitos em rodovias fe-
derais aumentaram
10%, totalizando mais
de 73 mil ocorrências e
6.160 mortes. Em Mon-
tes Claros, somente
nos cinco primeiros
meses de 2025, o 7º Ba-
talhão de Bombeiros
Militar atendeu 494
ocorrências de trânsi-
to, enquanto o SAMU
Macro Norte registrou
731 atendimentos en-
tre janeiro e março, re-
presentando uma mé-
dia de 244 casos por
mês. A maioria envol-
ve motociclistas (64%),
seguidos por motoris-
t a s d e a u t o m ó v e i s
(23%), ciclistas (7%) e
atropelamentos (6%).

Segundo o tenente
Kollek Pereira, do 7º
Batalhão do Corpo de
Bombeiros (7º BBM), o

crescimento do número
de motocicletas circulan-
do na cidade, motivado
pelo trabalho com aplica-
tivos e outras atividades
cotidianas, eleva a quan-
t i d a d e d e a c i d e n t e s .
“Com mais motos circu-
lando, cresce também a
probabilidade de aciden-
tes”, afirmou. O militar
também alertou para prá-
ticas perigosas, como ul-
trapassagens irregula-
res, circulação em calça-
das, excesso de velocida-
de e avanço de sinal ver-
melho. “A maioria dos
acidentes ocorre por im-
prudência e negligência
dos condutores”, refor-
çou.

O coordenador do Nú-
cleo de Educação do Sa-
mu Macro Norte, Ubira-
tan Lopes Correia, refor-
ça o alerta. Segundo ele,
entre 60% e 70% dos aten-
dimentos urbanos do Sa-
mu envolvem motociclis-
tas. “Em seguida, temos
as colisões automobilísti-
cas e os acidentes com ci-
clistas”, informou.

Nas estradas da região,
o perfil dos acidentes mu-
da conforme a via. A
BR-251, por exemplo, re-
gistra ocorrências gra-
ves com múltiplas víti-
mas, devido à presença
de veículos de carga em
alta velocidade. Já em ro-
dovias estaduais, como

as MGs, são comuns coli-
sões com animais e aci-
dentes com motociclis-
tas.

Para Correia, a veloci-
dade continua sendo o fa-
tor determinante para a
gravidade das lesões.
“Acidentes com veículos
em alta velocidade ten-
dem a ter uma severida-
de proporcional. Isso cha-
ma bastante nossa aten-
ção.”

Ele também chama a
atenção para um proble-
ma crescente, como a dis-
tração ao volante, espe-
cialmente com o uso de
celulares. “Hoje em dia,
as pessoas usam muito o
celular ao dirigir. Só de

desbloquear ou atender
o aparelho, a 40 km/h, a
pessoa percorre 10 me-
tros praticamente de
olhos fechados. A capaci-
dade de reação é drastica-
mente reduzida”, alerta.

O presidente da Mc-
Trans, Vinicius Pereira
dos Santos, reforçou que
os acidentes envolvendo
motocicletas são os mais
frequentes no perímetro
urbano e, geralmente, es-
tão ligados à velocidade e
à distração. “Sabemos
que muitos trabalham
com aplicativos e estão
constantemente utilizan-
do o celular, o que tem
ocasionado muitos aci-
dentes”, destacou. Para

ele, a campanha tem co-
mo principal objetivo re-
duzir o número de mor-
tos e feridos no trânsito.

O fiscal de transporte
F e r n a n d oL i s b o a
Guzmão destacou a im-
portância da direção pre-
ventiva e da atenção em
locais críticos do trânsi-
to, como cruzamentos,
á r e a s e s c o l a r e s e d e
obras, ressaltando que o
trânsito é imprevisível e
exige cuidado redobra-
do. “Sempre redobro o
cuidado, porque o trânsi-
to é imprevisível. Nem to-
dos estão atentos ou pre-
parados, e esses locais
concentram um alto índi-
ce de acidentes”, afir-
mou.

O fiscal também com-
partilhou uma experiên-
cia pessoal que o marcou
e influenciou diretamen-
te sua forma de conduzir.
“Já me envolvi em um aci-
dente, e isso me deixou
com trauma. Foi um dos
motivos que me fizeram
ficar ainda mais atento”,
conta.

Ao comentar o tema da
campanha Maio Amare-
lo 2025, “Desacelere: seu
bem maior é a vida” ,
Guzmão considera que a
mensagem é extrema-
mente pertinente para o
momento atual. “Faz to-
tal sentido na minha roti-
na. Com o avanço da tec-
nologia, muitos motoris-
tas acabam se distraindo
com o celular. Mudam a
direção bruscamente
por conta de uma corrida
que aparece no aplicati-
vo ou porque se esquece-
ram de algo. Aí conver-
gem rapidamente, sem si-
nalizar, e nos obrigam a
tomar decisões em fra-
ções de segundo. É aí que
o acidente acontece”.

LARISSA DURÃES

Campanha de trânsito no centro de Montes Claros conscientiza população
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Vivemostemposemqueainstituiçãodafamíliatem
sidodiluídapordiscursosque,sobopretextodeliber-
dade e progresso, desconstroem o alicerce de uma
das realidadesmais antigas, sagradasenecessárias
paraaexistênciahumana.Olar,outroracompreendi-
do como espaço de amor, discipulado e segurança,
tornou-sealvoderelativização,desfiguraçãoenegli-
gência. Frenteaessecenário, osSalmos127e 128, em
suabelezapoéticaeprofundidadeteológica,selevan-
tamcomoestandartesbíblicosdesabedoriapararea-
firmar o valor da família tanto para o povo de Deus
quantoparaaprópriaordemsocial.
O Salmo 127 começa com uma afirmação radical-

mente teocêntrica: “Se o Senhor não edificar a casa,
emvão trabalhamosqueaedificam” (v.1). Essa frase
estabeleceoprincípiobasilar da visão reformadada
família: Deus é o fundamento da construção do lar.
Nenhumesforçohumano,pormaisbem-intenciona-
doque seja, pode substituir o papel soberanodoSe-
nhornaedificaçãodeumafamíliaqueglorifiqueSeu
nome.O texto, atribuídoa Salomão, ecoa o realismo
bíblicosobreos limitesdaaçãohumanaeaabsoluta
dependênciadagraçadeDeusemtodososaspectos
davida, inclusivenoâmbitodoméstico.
O mesmo salmo também aborda o trabalho e os

filhoscomodádivasdivinas.Nãoéabuscadesenfrea-
da por estabilidade econômica que sustenta um lar,
mas o contentamento e a bênção deDeus. “Herança
do Senhor são os filhos; o fruto do ventre, seu
galardão”(v.3).Emcontrastecomamentalidadeutili-
taristaehedonistadenossotempo—quevêosfilhos
como um peso, obstáculo ou produto de consumo

emocional—osalmistacelebraos filhoscomoherança.
Essa linguagem da herança aponta para uma teologia
dacontinuidadedopacto,algoprofundamenteenraiza-
donatradiçãoreformada:DeusserevelaecumpreSuas
promessas também através das gerações. Ter filhos é
participar daaliança divinaque se estendedepais a fi-
lhos, comresponsabilidadede transmitir a fé eosman-
damentosdoSenhor (cf. Dt 6.6-7).
JáoSalmo128 expandeessehorizonteaodescrevero

bem-aventurado que teme ao Senhor e anda em Seus
caminhos.EssetemordoSenhor—quenãoépavor,mas
reverência, confiança eobediência—se traduz embên-
çãosconcretas:otrabalhofrutifica,aesposaécompara-
daavideirafrutífera,osfilhoscomorebentosdeoliveira
aoredordamesa.A imagemdeumamesa rodeadapor
filhosnãoéapenaspoética; é escatológicae comunitá-
ria.O lar tementeaDeuséumnúcleoondeavidaflores-
ce,ondeoalimentoécompartilhado,aPalavraéensina-
daeacomunhãose tornaexpressãovisíveldoReinode
Deus.
Na visão reformada, a família não é uma instituição

meramentenatural,masumaconstruçãodivinacomfi-
nalidadeespiritual:serumlugardediscipulado,deculto
doméstico,deinstruçãonasEscriturasedetreinamento
paraoserviçonoReino.Osreformadores,comoJoãoCal-
vino, destacaramo papel do lar como “a primeira igre-
ja”,umespaçoondesecultivaapiedade,otemoraDeus
e o amor ao próximo. Por isso, quando uma família é
atingidapelagraçaevivesegundoaPalavra, elase tor-
na tambémumsinal visível paraa sociedade: umteste-
munho do que Deus pode fazer pormeio de pecadores
redimidose reconciliados comEleeentre si.

Noentanto,ossalmostambémnosalertamparauma
tentaçãosutil: transformara famíliaem ídolo.Abênção
sobreo lar descrita nos Salmos 127 e 128 é sempre fruto
da ação de Deus. A teologia reformada nos ensina que
nemtodasas famílias serãonumerosasouplenamente
estruturadas segundo o ideal terreno, mas mesmo as-
simpodemviverparaaglóriadeDeus.Ovalordafamília
não está em sua performance segundo os padrões hu-
manos,masnagraçadeDeusqueoperaemmeioà fra-
queza e ao quebrantamento. Lares marcados por per-
das, divórcios, infertilidade ou adoção tambémpodem
ser instrumentosdagraça, desdequeoSenhorosedifi-
que.
Dopontodevistasocial, aestabilidadedeumanação

está profundamente conectada à saúde de suas famí-
lias. Issonãoéapenasumatese conservadora,masum
dado verificável na história da civilização. Sociedades
quedesprezaramocasamento,osvínculosintergeracio-
nais,aautoridadedospaiseovalordaeducaçãodomés-
tica, rapidamente se enfraquecerammoral e institucio-
nalmente. Ao contrário, comunidadesquepreservaram
o lar como centrode formaçãoética e espiritual resisti-
rammelhor às tempestades ideológicas e culturais.
Portanto,nãose trataapenasde“defendera família”,

mas de compreendê-la biblicamente, vivê-la piedosa-
menteeproclamá-laprofeticamente.Odesafioda igre-
ja reformada contemporânea é reencantar o mundo
comabelezadolarcristão:nãocomoumautopiamora-
lista,mascomoumarealidade redentora.Umlugaron-
de pecadores convivem com graça, onde a disciplina é
praticada com amor, e onde Cristo é o centro — não os
filhos, o confortoouocasamentoemsi.

O valor da família

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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‘Sertão: Campos Gerais’

Oquadro“VilaOperáriaeFé”,deautoriadoartistaHélioBrantes,seráumadasobrasemdestaquenoevento

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A riqueza e a beleza
do sertão mineiro ga-
nham vida através
das cores, formas e
sentimentos de artis-
tas locais na exposi-
ção “Sertão — Cam-
pos Gerais”, promovi-
da pela Associação
dos Artistas Plásticos
de Montes Claros. Em
cartaz desde o dia 16
de maio, a mostra se-
gue até o dia 30, no
Centro Cultural Her-
mes de Paula, com
visitação gratuita de
segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h. São
14 artistas reunidos,
que traduzem com
sensibilidade e identi-
dade as paisagens,
símbolos e memórias
do sertão.

Um dos participan-
tes é o artista plásti-
co, professor de Artes
Visuais da Unimon-
tes e arquiteto Hélio
Brantes, que também
integra a associação.
Ele reflete sobre a pro-
funda relação entre a
arte e a identidade
cultural do sertão mi-
neiro:

“A cultura catruma-
na, do sertão minei-
ro, está presente des-
de suas origens, em re-
gistros artísticos nas
paredes das caver-
nas, nos bordados,
nas vestimentas dos
cangaceiros, assim co-
mo nos chapéus, capa-
cetes e instrumentos
dos nossos catopês,
marujos e cabocl i -
nhos. O fazer artísti-
co faz parte das nos-
sas primeiras mani-

festações visuais”, afir-
ma Brantes.

Sobre os elementos da
cultura sertaneja pre-
sentes em suas obras —
como festas populares,
religiosidade, cotidiano
e natureza — Brantes
conta que sua produção
busca registrar, em te-
las e desenhos, a trajetó-
ria do homem contem-
porâneo, suas marcas e
características.

“Procuro captar as ex-
pressões humanas no
cotidiano de cada perso-
nagem retratado — mu-
lheres, homens e crian-
ças — em sua vida diá-
ria, nas festas e nos pe-
quenos gestos do dia a
dia”, revela.

A artista plástica Feli-

cidade Patrocínio tam-
bém destaca a importân-
cia de retratar o sertão
nas artes visuais, citan-
do Guimarães Rosa: “O
Sertão é o mundo”.

“O sertão é de onde vie-
mos, se não diretamen-
te, ao menos pela ances-
tralidade. Podemos per-
correr o mundo, nos fas-
cinar com as luzes do
neon e com a multiplici-
dade de imagens da con-
temporaneidade, mas
se não nos lembrarmos
de onde viemos, se não
nutrirmos nossas raí-
zes, corremos o risco de
nos perder de nós mes-
mos. As artes plásticas
são um grande canal de
expressão do humano
— elas nos fazem ver.

São um meio para mos-
trar a beleza e a riqueza
do sertão em cores e va-
lores”, destaca.

Referência na cena ar-
tística local, Felicidade
também entrelaça sua
própria história com a
cultura sertaneja:

“Minha ligação com o
sertão começou ainda
na infância, nas viagens
com meu pai, nascido
no coração do sertão
norte-mineiro, e com mi-
nha mãe, professora
que foi ensinar as letras
e a vida na região. Mon-
tes Claros é essa terra
que me formou, onde be-
bi pureza, alegria e valo-
res. Mesmo com o cresci-
mento urbano, ainda
preserva o esteio da sua

cultura, seus costumes e
o folclore rico que nos
orgulha”, afirma.

O artista Onofre San-
tos também reforça esse
elo afetivo e ancestral
com o sertão:

“O sertão mineiro está
no sangue. É parte da mi-
nha história e da histó-
ria dos meus pais. Tal-
vez por isso eu tenha es-
se carinho tão grande
pela nossa terra e pela
nossa gente. Cada artis-
ta aqui carrega um senti-
mento único por aquilo
que retrata, mas todos
temos a mesma missão:
preservar a essência do
sertão — sua fé, seu tra-
balho, seu sofrimento,
mas também sua ale-
gria e sua força diante

das lutas diárias. O ser-
t a n e j o n ã o a b a i x a a
guarda. É um povo va-
lente, que enfrenta as di-
ficuldades com cora-
gem e fé.”

Entre as obras em exi-
bição, Onofre destaca a
do artista Cleiton Olivei-
ra, que o tocou especial-
mente:

“A obra dele retrata
com sensibilidade o ser-
tanejo resiliente, cheio
d e h i s t ó r i a s , c o m o
olhar firme e o coração
esperançoso. No meu
próprio trabalho, trago
essa fé que sustenta nos-
so povo. O sertanejo
acredita, reza e se forta-
lece a cada dia. É essa es-
perança que nos move.”

Osmar Oliva, vice-pre-
sidente da Associação
dos Artistas Plásticos de
Montes Claros, foi o res-
ponsável por inscrever
a exposição na agenda
do Centro Cultural Her-
mes de Paula. Segundo
ele, a ideia de convidar
os colegas artistas par-
tiu do desejo de compar-
tilhar o espaço coletivo:

“Resolvi compartilhar
o meu espaço com ou-
tros artistas. O sertão
mineiro é riquíssimo
em cores, sabores e sen-
sações, despertando o
olhar artístico.”

Bordadeiro, Oliva re-
vela seu foco temático e
os materiais usados na
obra que apresenta na
exposição.

“Venho privilegiando
a representação de pás-
saros e árvores do nosso
cerrado. Nesta obra ,
usei chita floral bastan-
te colorida e pintei com
tinta acrílica os tucanos
— símbolos também do
nosso sertão e dos Cam-
pos Gerais”.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Exposição valoriza identidade regional e reúne artistas no Centro Cultural
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Nesta quinta-feira, dia 29 de maio, acontece o
evento “Quem cuida de quem cuida – Pausa com
Propósito, acolhe, sustenta e transforma”, no Pá-
tio São Benedito, das 19h às 22h. A iniciativa tem
comomissão oferecer acolhimento, aprendizado
e fortalecimento para mães atípicas, proporcio-
nando um espaço de escuta, troca de experiên-
cias, construção de uma rede de apoio e lança-
mento da Comunidade Unyca emMontes Claros.
Organizado pela UNYCA – Pausa com Propósito

atravésdasempresárias IonaraCezareLauraBan-

deira, o encontro foi pensado comoummomento de
pausa para que essas mulheres, que estão diaria-
mente na linha de frente dos cuidados, possam
olhar para si mesmas, serem acolhidas e abraçadas
em um ambiente seguro e afetivo.
Aprogramaçãocontarácomaparticipaçãodapsi-

cólogaRenataNunes eda fonoaudióloga e terapeu-
ta de família Vanessa Saeger, que irão conduzir mo-
mentos de reflexão e partilha. Além disso, o evento
terá uma atração musical especial com o show da
cantora Camila Antunes , t razendo leveza e

descontração para a noite.
Para tornar omomento aindamais especial, o bu-

ffet e a mesa posta serão assinados pela chef Bella,
queprometeencantarcomsaboresedetalhescuida-
dosamente preparados.
Oencontroéumaoportunidadeúnicaparaaspar-

ticipantes se fortalecerem, ampliarem sua rede de
apoio e compartilharem vivências e aprendizados
que fazem adiferença na jornada de quem cuida. As
vagas são limitadas e as informações e reservas po-
dem ser feitas pelo telefone (38) 99122-0253.

A cidade de Coração de Jesus,
noNortedeMinas, sepreparapa-
rareceberaXXXVIIIVaquejadaNa-
cional,consideradaamaiordoin-
terior mineiro. O evento começa
nestaquinta-feira (29)esegueaté
o domingo (1º de junho), no Par-
que de Exposições Júlio Antunes
Prates, sempre a partir das 19h.
Comumaprogramaçãoquepro-

mete atrair milhares de pessoas,
a vaquejada contará com shows

de grandes nomes damúsica na-
cional, como Túlio Milionário, Ze-
zé Di Camargo, a tradicional ban-
da Magníficos, além das duplas
César Menotti & Fabiano e João
Bosco&Vinícius. Tambémsobem
ao palco os artistas Manim Va-
queiro, Edmilson Batista e diver-
sos talentos regionais.
Além das atrações musicais, o

evento mantém viva a tradição
nordestinanoNortedeMinas,reu-

nindo competidores, amantes da
cultura sertaneja e apaixonados
pela vaquejada. A expectativa
dosorganizadoresédeumagran-
defesta, comrecordedepúblicoe
movimentação econômica na ci-
dade.
A XXXVIII Vaquejada Nacional

de Coração de Jesus promete ser
um encontro de cultura, música e
tradição, fortalecendo o orgulho
e a identidade da região.

Coração de Jesus se prepara para a XXXVIII Vaquejada Nacional, a
maior do interior mineiro

Evento “Quem cuida de quem cuida” promove acolhimento e
fortalecimento para mães atípicas

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

FOTO REDES SOCIAIS DO ARTISTA

ApalestranteVanessa Saeger,

fonoaudióloga e terapeuta de

família abordará o tema “O tal

tempode qualidade”

RenataNunes, Psicologa, abordará o

tema “As váriasmulheres dentro de

umamulher”

Laura Bandeira, sócia daUnyca e uma

das idealizadoras do lançamento da

comunidade emMontes Claros

Ionara Cézar, sócia doUnyca e

também idealizadora do evento

Ocantor Zezé de Camargo será umadas atrações da

XXXVIII VaquejadaNacional de Coração de Jesus

que começa nesta quinta-feira

Feli Tupinambá e o

empresárioMateus

Amaral que foi

destaque emevento

da Forbes naRiviera

Francesa na última

semana

WesleyGonçalveseNátilaGomes,força

jovemecompetêncianojornalismo

A cantora Leila Britto

lançouno último final de

semana seu clipe autoral

“Desejos” que está

disponível noYoutube e

em todas as plataformas

digitais

( FOTO DIVULGAÇÃO )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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